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 Notas do autor 


A  presente  obra,  primeiro  volume  da 

série,  tem  por  objetivo  apresentar  ao  leitor 

ssobre  o  artista  plástico  Paulo  Byron  Oliveira 

Soares  Filho,  seu  trabalho,  depoimentos, 

prêmios e um pouco da sua história. Sendo filho 

deste artista que tratarei na obra, falecido em 09 

de  março  de  2018.  Procuro  evitar  que  meus 

sentimentos  transbordem  através  do  texto  ao 

leitor, desta forma, iria à contramão da proposta 

em  questão.  Apresentar-lhes-ei  neste  primeiro 

volume  algumas  obras  das  séries  Boemia  e 

Brincadeiras Infantis. 





 "A arte não admite rótulos, deve ser apreciada." 


 Paulo Byron Oliveira Soares Filho
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 Sobre o autor 



Possui 

Bacharelado 

e 

Licenciatura 

em 

Matemática 

com 

habilitação 

em 

Física 

pela 

Universidade  Ibirapuera  (UNIB);  Pós-graduado  em 

Gestão  Escolar  e  Coordenação  Pedagógica  pela 

Uniasselvi;  Pós-graduado  em  Direito  Tributário; 

Graduando  em  Direito  pela  Universidade  Paulista 

(UNIP);  Graduando  em  Engenharia  de  Produção 

(UNIVESP);  Pós  graduando  em  Filosofia  (UNIFESP); 

Mestrando  em  Direito  e  Negócios  Internacionais  pela 

Universidad  Europea  del  Atlântico.  Mas  antes  de  tudo 

isso, filho! Em sua memória meu pai amado. 







 "Ser artista é ser um eterno sonhador.... Porque não pode ficar só 

 no   sonho, tem que expor o sentimento". 


 Paulo Byron Oliveira Soares Filho 
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 Sobre o artista 


Nas  palavras  de  Oscar  D’Ambrosio,  jornalista 

e  mestre  em  Artes  Visuais  pelo  Instituto  de  Artes  da 

Unesp,  integra  a  Associação  Internacional  de  Críticos 

de Arte (AICA- Seção Brasil) 


 “O prazer do fazer 

 O artista plástico gaúcho Paulo Byron oferece 

 em 

 sua 

 produção 

 várias 

 vertentes. 

 Elas 

 se 

 complementam  justamente  pelo  desejo  de  expressar, 

 por meio da imagem, uma visão de mundo. É no uso de 

 várias  técnicas  sobre  papel  que  atinge  resultados 

 variados, ora mais viscerais ora mais comportados. 

 Uma  de  suas  linhas  de  pesquisa  toma  como 

 assunto  diversas  cenas  dos  pampas  gaúchos, 

 principalmente  as  imagens  de  personagens  locais 

 dormindo  embaixo  de  árvores  com  roupas  em  que  o 
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 vermelho e o azul predominam. São gerados momentos 

 de  uma  autenticidade  possivel  apenas  para  quem 

 conhece esse ambiente. 

 Estão  incluídas,  por  exemplo,  corridas  de 

 cavalos  em  cancha  reta  e  outras  cenas  em  que  a 

 natureza  se  faz  presente  na  construção  dos  fundos, 

 utilizando  como  referência  o  diferenciado  pôr-do-sol 

 da  Região  do  Sul,  com  infinitas  tonalidades  de 

 vermelho e laranja. 

 Outro  tipo  de  visão  plástica  surge  nos 

 boêmios.  Eles  aparecem  sem  rosto,  em  diversas 

 composições, muitas vezes com as garrafas de leite que 

 roubavam  das  portas  das  casas  após  as  noites 

 embaladas  pela  música.  Os  instrumentos  e  as  muitas 

 articulações  dos  corpos  criam  um  mundo  de  algum 

 mistério. 

 Uma linha de bastante densidade humana está 

 nas crianças e nas brincadeiras de rua que não existem 
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 mais.  A  forma  de  construção  dos  corpos  merece 

 referência  especial,  pois  está  ali  uma  sinceridade  de 

 expressão  que  dá  a  este    trabalho  uma  rica 

 possibilidade de desenvolvimento. 

 Paulo  Byron  constrói  então  para  si  mesmo 

 veredas  a  serem  percorridas  pelo  seu  desenho  ágil  e 

 pleno  de  possibilidades  de  exploração  do  espaço.  Em 

 cada  uma  delas  há  muito  a  ampliar  em  termos  de 

 riqueza técnica. A escolha de um desses caminhos ou o 

 mergulho em vários é a desafiadora encruzilhada a ser 

 enfrentada  desde que ele não perca o principal mérito 

 dos artistas dignos desse nome: o prazer do fazer.” 
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Na  definição  do  Artista  Plástico  Dominique 

Lecomte 

Chevalier Académicien – Mondial Art Academicien 


 “Falar do Artista Paulo Byron, é falar de uma 

 realidade  saudosa  e  da  tão  complicada  simplicidade, 

 alvejada  por  muitos  e  alcançada  por  tão  poucos.  Ele 

 demonstra uma criatividade riquíssima e o resultado de 

 muito  trabalho  de  pesquisas  na  apuração  dos  seus 

 traços  como  no  jogo  das  suas  cores.  Paulo  Byron 

 ilustra  generosamente  lembranças  dos  “bons  tempos” 

 da  juventude  e  da  boemia,  com  a  destreza  de  um 

 grande artista e a sensibilidade de um grande homem. 

 Ele  é  mestre  em  concretizar  perspectivas  ousadas, 

 dando  uma  noção  de  quase  infinito,  e  uma  idéia  do 

 tamanho  do  seu  talento  para  nos  transmitir  a  própria 

 nostalgia  de  tempos  felizes,  num  estilo  extremamente 

 particular  e  deliciosamente  singular.  Bravo  Paulo 

 Byron!  A  sua  maestria  artística  e  temática  é 
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 Simplesmente admirável.” 

No  comentário  carinhoso  do  também  artista 

plástico Lima Jr: 


 “Paulo Byron dos Adonirans aos Bambas, dos 

 Pampas a Sampa de Ernesto!!! 


 Olhando  atentamente  as  obra  do  estimado 

 amigo  e  colega  Paulo  Byron,  é  olhar  para  traz  com 

 doçura, é uma volta em décadas, é outrora no presente 

 que  com  sua  generosidade  de  um  olhar  crítico,  mui 

 perspicaz  nos  presenteia  e  com  sua  pureza  de  criança 

 nas  veias  saltam  para  as  suas  telas,  seus  papéis,  seus 

 imaginários  e  os  mais  expressivos  personagens,  nessa 

 ciranda de temas sóbrios e lúdicos, saudosas malocas, 

 Adonirans  e  garoas  ambientam  seu  universo,  a 

 simplicidade  aparente  de  seus  traços,  escondem  sua 

 maestria  criativa  e  afirma  definitivamente  um  poeta 

 que luta para perpetuar os tempos áureos de uma São 

 Paulo mágica e fascinante, em que a ingenuidade mista 

 de genialidade trás a atmosfera das boemias e as rodas 

 de bamba. 


 Esse  menino  com  ar  de  deboche  e  olhos 

 meigos traz dentro de si muitas e muitas canções, desde 

 os  gudes  bolas  de  vidros,  carteados  entre  uma  cana  e 
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 outra,  diverso  é  o  seu  inquieto  mundo  que 

 aparentemente  jaz  no  passado  e  digno  com  sua 

 memória  nos  presenteia  com  alegria  esses  momentos, 

 eu sinto e ouço em meio aos velhos cortiços do Bexiga, 

 crianças  com  seus  peões,  com  a  famosa  “arco  e 

 gancheta”…Ah… como era gostoso rodar um pequeno 

 pneu  de  carrinho  de  Bebe  pelas  calçadas  a  fora,  por 

 horas e horas, enquanto ao longe se ouvia os pandeiros 

 es violões embalando o cotidiano em sambas por vezes 

 melancólicos  e  por  outras  regado  de  boa  cachaça  e 

 vozes  Gonçalves,  fica  eternamente  na  memória 

 ecoando os apitos das têxteis anunciando o fim do dia, 

 e  os  pequenos  Botecos  clareados  com  um  lindo  e 

 simples  fio pendente com uma velha  lâmpada amarela 

 incandescente  na  penumbra,  rodeada  de  mariposas  e 

 relâmpagos  incansáveis…  Paulo  é  São  Paulo  do  art-

 deco,  das  perspectivas  demasiadas  distorcidas, 

 embebidas, dançantes nessas rodas de que o “gato fez 

 miau” e ciranda, cirandinha todos dançamos, pulamos, 

 pulamos  a  corda  e  passamos  anéis,  abraço,  beijo, 

 aperto  de  mão,  inocência  da  mais  tenra  infância  ao 

 primeiro beijo. 


 São  tantas  as  lembranças  que  é  difícil 

 reproduzi-las  com  palavras,  mas  sabiamente  e 

 pitorescamente pictórico esse artista  faz  com destreza, 
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 elegância  sem  ao  mesmo  colocar  expressão  facial  em 

 seus personagens, pois eles nesse anonimato quase sem 

 face,  diz…  estou  aqui,  sou  vivo  e  perduro,  o  futuro  é 

 sempre  agora,  difícil  não  emocionar-se  para  aqueles 

 que  como  eu  vivenciou  esse  torvelinho  cultural 

 popular,  Paulista,  Paulistano  da  garoa  terra  de 

 paralelepípedos  reluzentes,  nas  madrugadas,  nas 

 manhãs chegando da boemia, olhando o dia iniciar e a 

 vida  simplesmente,  lentamente  acontecendo  em 

 compasso,  em  ritmo  da  mais  pura  alegria,  da  mais 

 nobre beleza que alguém pode sentir, degustar as obras 

 de  Paulo  Byron  é  sentir-se  o  corpo  envelhecer  com 

 respeito  e  já  mais  deixar  a  nossa  herança,  a  nossa 

 criança morrer. 


 Meus  parabéns  querido  amigo,  um  big  beijo 

 coração repleto de amor.” 
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Nas  linhas  expressivas  da  artista  plástica  e 

professora de história da arte Rosângela Vig, ao visitar 

a  Exposição  Individual  “Memórias”  de  Paulo  Byron 

Círculo  Militar  de  São  Paulo  Rua  Abílio  Soares,  158, 

São  Paulo  De  18  a  23  de  junho,  das  10  às  17  horas. 

Curadoria de Silvia Farina. 


Recordo  ainda…  E  nada  mais  me 

importa 

Aqueles dias de uma luz tão mansa 

Que  me  deixavam,  sempre,  de 

lembrança, 

Algum  brinquedo  novo  à  minha 

porta… 


Mas veio um vento de Desesperança 

Soprando cinzas pela noite morta! 

E eu pendurei na galharia torta 

Todos meus brinquedos de criança… 

(QUINTANA, 2004, p.13) 


 “Não  poderia  haver  época  melhor  para 

 provocar  saudade.  Da  infância,  as  recordações  que 

 ficam  são  doces;  as  ambições  são  poucas;  o  tempo  é 

 longo  e  infindável;  e  a  vida  corre  feliz.  Tão  feliz  que 

 não  percebemos  que  essa  felicidade  verdadeira  existe. 




11 

 Até que crescemos e percebemos que um dia ela se foi e 

 que  era  real.  E  o  tempo  deixa  as  cicatrizes  de  um 

 tombo,  de  um  “dodói”  que  a  mãe  beijou,  de  um 

 brinquedo que se quebrou, da pipa que foi laçada e até 

 mesmo  das  palmadas  e  das  broncas.  É  indiscutível  a 

 doçura da poesia de Mário Quintana e, suas palavras, 

 aqui  colocadas,  traduzem  a  essência  da  exposição  de 

 Paulo Byron, no Círculo Militar de São Paulo. 

 A exibição, cujo  nome é Memórias,  carrega a 

 essência  de  um  tempo  que  se  foi  e  da  saudade  que 

 deixou. Entre as memórias que o artista escolheu, estão 

 aquelas da infância, dos patinetes, das pipas e de suas 

 rabiolas,  dos  carrinhos  e  das  brincadeiras  de  boneca. 

 Todas  com  muitos  pés  descalços  pelo  chão,  em 

 brincadeiras de rua, talvez despreocupados com a vida, 

 ainda, mas com o único propósito de brincar até cair o 

 dia.  Mas  estão  também  como  memórias,  obras  que 

 conduzem  aos  tempos  antigos,  das  madrugadas,  da 
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 vida boêmia, dos violões, da cantoria entre amigos e de 

 seus  instrumentos  musicais.  Os  boêmios,  em  bares  e 

 botecos,  de  terno  e  de  gravata,  são  o  retrato  de  um 

 “malandro” inofensivo que há tempos, foi a “cara” do 

 Brasil  e  que  deixou  saudade.  Saudade  que  fica 

 novamente com as palavras de Quintana: 

É a mesma ruazinha sossegada, 

Com as velhas rondas e as canções de 

outrora… 

E  os  meus  lindos  pregões  de 

madrugada 

Passam cantando ruazinha em fora! 

(QUINTANA, p.14) 


 A saudade e os tempos  antigos estão no traço 

 do artista, que exibe um caráter único e inconfundível. 

 Nas  telas  grandes,  as  personagens  em  perspectiva 

 exagerada,  levam  à  ideia  de  movimento  e  de 

 aproximação.  A  sensação  final  é  a  de  que  estão 

 caminhando para fora da tela. As cores sóbrias e sérias 

 contrastam com o colorido de brinquedos, de objetos e 
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 de roupas, que se destacam e deixam as cenas alegres, 

 repletas de vida e de luz. O artista ainda brinca com a 

 textura  e  com  os  desenhos  ao  fundo,  que  parecem 

 salientes  e  em  relevo.  O  efeito  final  é  sobretudo  o  de 

 querer olhar, pela poesia das obras e pela saudade que 

 provoca.” 

Em  nota  a  Artcom  Expo  –  Internacional 

Association  Artists  apresenta  o  artista  da  seguinte 

maneira: 


PAULO BYRON - BRAZIL 


Autodidata,  estúdio  localizado  em  São  Paulo, 

Brasil. 

Ele tem uma visão romântica e nostálgica, em 

que  retrata  todos  os  dias  despojado  usando  técnicas 

únicas de perspectivas e desconstrução. 

Ele  usa  insumos  e  formas  incomuns, 

decorrentes  da  busca  incessante.  Ele  elegeu  o  acrílico 
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para colorir seus personagens. 

Sua  grande  preocupação  com  o  desenho, 

estudado  e  planejado  em  cada  detalhe,  mostra  uma 

lealdade natural, apesar da desconstrução com o uso de 

perspectiva  exagerada;  sua  característica,  entre  outras, 

mais marcante e reconhecível à primeira vista. 

Seus  trabalhos,  nos  quais  a  simplicidade  no 

desenvolvimento  comunica  imediatamente  o  conteúdo, 

alcançando uma sinergia única com o observador. 

Quanto  ao  estilo;  podemos  qualificá-lo  como 

um pintor "Figurativo modernista", embora ele aplique 

técnicas  e  sombras  coloridas  de  outros  estilos,  ele 

afirma: "arte não admite rótulos, deve ser apreciada". 

Aprecia  o  fato  de  ser  autodidata,  as  escolas 

não  o  influenciam  nem  os  dogmas  são  fortes  o 

suficiente para modificar seu trabalho. 

Transportado  para  a  tela,  suas  obras  já  estão 

planejadas, estudadas, corrigidas; então sua produção é 
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pequena, mas elaborada e cuidadosa ao extremo. 

Participou de inúmeras exposições organizadas 

por  Jiselda  Salbu  -  GIGI  e  no  exterior,  onde  recebeu 

diversas medalhas e certificados e em todo o Brasil, em 

2004 a 2011. 

Catia  Couto  se  refere  ao  artista  Paulo  Byron 

conforme segue: 

“A  relação  entre  arte,  sociedade  e  a  política 

 que  as  obras  de  Paulo  Byron  passam  na  visão  da 

 psicologia e da publicidade. 

 Paulo Byron é um homem de caráter, ansioso 

 e ao mesmo tempo muito alegre, divertido, carismático, 

 sonhador  e apaixonado  pelo  que faz  um  cara incrível! 

 Um admiravél amigo. 

 Conhecer,  compreender  e  analisar  as  obras 

 deste  amigo  é  difícil  quando  temos  que  ir  além  do 

 admirar  a  pessoa  do  qual  admiramos.  Temos  que  ser 

 crítico e profissional. 




16 

 As  obras  de  Paulo  estabelecem  as  relações 

 entre a produção artística e o contexto social, político, 

 que  foi  construído  na  sociedade  e  na  política  ao 

 decorrer  da  vida  do  próprio  artista;  Paulo  utiliza  as 

 linguagens momentos, como meios de expressão, ele se 

 comunica  e  informa-se  através  das  tradicionais 

 culturas  brasileiras,  que  vai  da  simplicidade  do  dia  a 

 dia de seu povo aos contos das décadas passadas.” 
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 Biografia do artista 


Nome:  Paulo  Byron  Oliveira  Soares  Filho 

(17/02/1950 a 09/03/2018); 

Nome  artístico:  Paulo  Byron,  brasileiro, 

nascido em 17/02/1950 na cidade de Porto Alegre – RS, 

faleceu em São Paulo em 09/03/2018. 

O  artista  utiliza  o  desenho  e  a  pintura  com  as 

técnicas  do  grafite,  nanquim  e  do  acrílico  sobre  papel 

ou sobre tela isoladas ou não numa mistura delicada. 

Estilo figurativo moderno, tendo desenvolvido 

três fases de trabalho:  

Série Boêmia – retratando cenas dos músicos e 

boêmios da década de 50 no Rio de Janeiro. 

Série  Gaúchos  –  retrata  cenas  despojadas  do 

dia a dia do povo gaúcho, na lide diária e comum. 

Série brincadeiras infantis – lembrando os usos 

e costumes das crianças também da década de 50. 
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Artista  plástico  com  formação  autodidata, 

desde 2006. 

Técnicas  utilizadas:    Nanquim  s/  papel; 

Nanquim  pastel  s/  papel;  Nanquim  pastel  s/  tela; 

Acrílico, pastel s/ tela; Acrílico s/ tela. 



Galerias em exposição:  

Artfactory São Paulo SP; Torrego Galeria – São Paulo; 

Bric a Brac – São Paulo – Sp; PontoArt – São Paulo; 

Paulo  Capelari  –  Galeria  de  Arte  –  Porto  Alegre; 

Galeria ArteQuadros – Galeria de Arte – Caxias do Sul; 

Entrecores – Galeria de artes – São Paulo –Sp. 

Salões: 

XIII Salão de Artes Plásticas de Arceburgo Medalha de 

Bronze  –  junho  de  2008;  Brazilian  Art  Exhibition 

DUBAI – United Arabian Emirates Medalha de Prata – 

dezembro  de  2008;  40º  Salão  de  Belas  Artes  –  Clube 
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Naval Menção Honrosa – setembro de 2009; 12º Salão 

Cidade Maravilhosa - SBBA – Sociedade Brasileira de 

Belas  Artes  Medalha  de  Prata  –  outubro  de  2009;  VII 

Salão  de  Artes  Plásticas  da  Adesg/Rio  Medalha  de 

Bronze
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